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SINOPSE: Distinção entre comunicação para as massas e comu­
nicação entre cientistas. Formação de bibliotecários especializados 
que sejam especialistas em informação cientifica, importância, na 
pesquisa cientifica, da bibliografia, encarada como conhecimento e 
referenciação de textos. Motivações econômica e especulativa da 
pesquisa bibliográfica. A explosão bibliográfica e o bibliotecário do 
futuro, segundo Ortega y Gasset e Abraham Moles. Os conceitos 
de entropia e negentropia na teoria da informação. O documenta- 
lista como Demônio de Maxwell. Utilização das normas de comuni­
cação científica pelos autores e editôres. O livro, a revista e o rela­
tório como veículos de comunicação entre cientistas. Soluções pros- 
pectivas para o problema da Informação científica.

Discutiu-se recentemente, na Universidade de Brasília, a 
Pertinência da expressão “ Informação Científica”  no título de 
Urna de suas Faculdades —  a de Biblioteconomia —  que é, por 
s,nal» a mais citada nos esquemas do Plano Orientador da mes- 
|^a Universidade. Pela primeira vez no Brasil, o ensino de Bi- 
“ ''oteconomia foi atribuído a uma Faculdade, que deveria rece- 
|,er concluintes de qualquer curso básico —  de Ciências Bio- 
°9icas, Exatas e Humanas, bem como de Letras e de Artes —  
Para formar bibliotecários especializados.

Dêstes, na verdade, é que o Brasil e a nossa época necessi-
e não dos bacharéis em biblioteconomia supostamente en- 

lcjopédicos: os preparados pelas universidades federais, de 
acôrdo com um currículo mínimo já obsoleto.

A expressão —  que aparece em várias publicações de lín- 
9ua inglêsa, na qual consagrou-se por duas conferências inter- 
acionais: a Royal Society Scientific Information Conference 

j^ondres, 1948) e a International Conference on Scientific In-
r,nation (Washington, 1958) —  foi acrescentada ao título da



Faculdade de Biblioteconomia prevista no Plano Orientador da 
*na°  ■*30r caRricho> mas para definir o que deve ser o 

tífica Can°  especializado: um especialista em informação cien-

p ^ p ^ r io n ta  ~6 colocar"se um curso de Biblioteconomia com 
i? n5S chamadas faculdades ou escolas de comu- 

Ü À rax T  resu de uma confusão semântica da comunicação 
S t l f , L r SaS ~  CUj0S veícul?s são a imprensa, o rádio e 

• . co™ a comunicação entre cientistas, que se faz
rãn Pm m n rev a’ 0 re,atório não impresso e da comunica- çao em congressos.

maic^o nhU-m? un'versidade brasileira mostrou-se até agora
UnivprqldaH6 p3n pr° blema da informação científica do que a 
Un vpÍq h^ h Federal de Minas Gerais. Ainda recentemente essa 
nn nmn?flmü ^ onfirmava seu mterêsse pelo assunto, incluindo 
S r /n m  n rlífn  *K m CUrS°  d® Metodologia da Pesquisa Cientí- 
n i hihiior? -Sf°  6 a lmP°rtância da bibliografia. Isso de pes- 
d iz e r  nup vpnh 'Ca’ ®nt êtanto> não é tema do qual se possa 
síleiras °  do a sério pelas universidades bra-

uma ^radfção^ultura l 3S univ?rsidades só fazem seguir
nistas: inimiaa nnrtant '™Prov|sações e devaneios impressio- 
de pesquisa Ó trah ih°’ c,ualcluer esforço honesto e sério 
pela m aioroaSp °  blb lio9ráfico é encarado com desdém 
f u m  Alfredo rio x S  T l° S P ^ S c K J o re s . Um Plínio Ayrosa
gua tupi guaran? M p 5 f.bral elabora" do bibliografias da' lín- 
9ia (2)̂  um Alfeu L  ’ Um Herbert Baldus a de Etnolo- 
são exceções que só fazem'confirmar 9e° l,59ÍCaS ^
exceções^ós^á^sahfa9 Fec*era' r-ie Minas Gerais está entre as 
como por exemnln a A  P°r al9uns indícios significativos,
do profes^r f f i a s  CiPrn t''CaÇS ; " a sua revista' dos aí,i90S 
L. J. van der Woik W l ™  (6i  8 d°  bibliotecário holandês 
curso de Metodninnia h d omado a tais indícios, o recente
sagração dc qu e ° l em t g ^ T 3 Cien,lfica rePresen,a a CT delino de FiaupinVio 939 afirmava o mestre português F|- 
bliografia em nos^nc’ pioneiro na luta pela introdução da \à '

“ ° muit0 que ° tra'nem ofusca o seu caráter mdividual não dispensa
em que discinlinarmo ♦ colaboração numa grande gesta, 

m que d isciplmarmente e organizadamente se empenham os

ordenadas no fim do te x to ^  3S re êr®nc*as bibliográficas aifabèticam ente



espíritos melhores de tôda a parte” . Pois “ quem não quiser 
aescobrir de nôvo o mar Mediterrâneo —  concluía Fidelino de 

'gueirêdo deve pôr-se a par do que anteriormente se rea- 
izou na tarefa ingente de uma mais aproximativa compreensão 

ao homem, da terra e do universo.”  (7, p. 42).

Aí está, nestas palavras de Fidelino de Figueirêdo, perfei­
tamente definida a importância da bibliografia na pesquisa c i­
entifica: colocando o pesquisador a par do que outros realiza- 
ram antes dêle, a bibliografia evita repetições ou duplicações 
como as que Darwin e outros naturalistas realizaram por des­
conhecerem o artigo no qual Mendel falava de suas experiên­
cias com vegetais híbridos (21, t. III, v. 1, p. 552-554).

Se em meados do século XIX, quando Mendel publicou o 
jeu  artigo, já era possível que isso acontecesse, pode-se per- 
eitamente imaginar o que ocorre em nossos dias, com a ex- 

P osao científica e tecnológica da qual a chamada explosão 
oiiografica é apenas uma conseqüência.

Pois “ tudo no mundo existe para acabar em livro” , como 
g'Zla Mallarmé, sendo interessante atentar para o fato de que, 

tes de acabar em livro, as idéias novas introduzidas pela 
lenca e pela tecnologia passam por diversos estágios, como 
aos “ pre-prints”  para discussão em conclaves, o dos relató- 

os para distribuição no micro-meio científico e o dos artigos 
m publicações periódicas.

“ A natureza —  escreve êsse grande filósofo da ciência 
Hue e o estruturalista francês Michel Foucault —  é, em si mes- 
tija  Um tecid0 ininterrupto de palavras e de marcas, de narra- 
te rírJ 3 de caracteres’ de discursos e de formas. Quando se 

m de fazer a história de um animal, inútil e impossível é es- 
é 'ner entre o ofício de naturalista e o de compilador: o que 
t Preciso é recolher, numa única e mesma forma do saber, 
tu 5* 0 clue foi visto e ouvido, tudo o que foi contado pela na- 
çõp2a ° U p e lo s  homens. P e la  linguagem do mundo, das tradi- 
um 0l  ̂ dos P°etas- Conhecer um animal ou uma planta, ou

cpisa qualquer da terra, é recolher tôda a espêssa camada
Signos que foram colocados nelas ou sôbre elas”  (8, 

b3-64).

fia  oN ã°  n o s  a n te c iP em os, porém. Vejamos c o m o  a b ib lio g ra -  
inc iir6 J n se re  na  P e s q u is a  c ie n tí f ic a , o a u e  n o s  o b r ig a  a u m a  
N in n iA 0 S0bre 0 Pr°P rio fe n ô m e n o  d a  c r ia ç ã o  d e  id é ia s  n o v a s . 
Molo analisou melhor ê sse  fe n ô m e n o  d o  q u e  Abraham A. 

es, em  s u a  o b ra  Sociodynamique de Ia Culture. (14).



duas fases nnr^ a ,cnaÇao de táéias novas se escalona em 
“ temos rfem haiio8 8 d®n°minadas “ temps de conception” e 
nada em fasp h398 ’ ♦ de concePção pode ser escalo-
formular J  P vnS  t9e/ í aÇa0 (“temps de gestation” ) e fase de 
tacão das temps de formulation explicite” ). A ges-
produto r ie ím  n° VaS na°  OCOrre no vácuo- Todo criador é o 
idéias novas n po cultura' implantado no seu espírito. As 
Como Z L  uSUa V6Z’ Sã0 apenas el°s  de uma cadeia, 
as cadeias riac „ .^ en.ry Lefebvre, se pudéssemos reconstituir 
troduz nos tev tn f aço®^, Perceberíamos quão raramente se in- 
nada idéia foi Prft Uh 3 ^  nova: encontraríamos onde determi­
nou co tm  1  t i '  P0r quem’ ac1uil°  em que ela se tor- 
túmulo” (12, p . T S P 0 e° U’ ° nde morreu’ onde está seU

e s o e d T d í r ^ t 3 CrÍatÍVÍdade nã0 é mais do que uma aptidão 
antes reunidos sonn Spmt° S paria rea9ruPar elementos nunca 
mos DurampntP h muito mais pertinente falarmos, em têr- 
absoiuto sTnÍM c m,an° S: de ">«taçã0, porque, em sentido 
da Dromoviria n«iP c ria r- Falando em recente mesa-redon- 
Jeàn Cazeneuvo revista Le Nouveau Planète, o professor 
néralement ries a. lrmou: 'Les grandes découvertes sont gé-

n o u tT u e;ap?ort”m08,Spe i^ )e,atÍOn- lnV8nter’ C’6St tr° UVer

distinguir,ScomcT sal?enta Ah® h U t8mp°  de gestaçã0’ há que
cumentação e de in form aclo ’^ tT  MoI^S’ “ m “ tempo de Z  informação eme nr, ç f °  • Tempo de documentaçao e de
do  tempo de gestação '91r A-m e n te  U- m têrço ou  mesmo a m e ta d e
serviços de pesauisa t  í  e.mpresas in d u s tr ia is , os g ra n d e s
bem calcular 90mites de redação das revistas sa-
quanto dura o temn vezes de modo relativamente e xa to ,

?esdo  m ?ndo c X r a T  a '9uns se,ores »artiCUl£
colocar um engenheiro J S  * P° r exemP '° ’ que pa 
cessário prever alnnnc m determinada questão é ne-
-  autor de „ l  k ®368 de C u m e n ta ç ã o . Bright Wilson
entífica __ iá havia as fundamentais sòbre a pesquisa ci-
save sbc m o í t h í í i  th®8* ;"?  que “ six hours in the library may 
gistral Anísb Te vÍ  6 lab° ratory”  (25, p. 10). Em síntese n a ­
do conhecimento existo t u a Pesquisa como “ a utilizaça° 
cimentos”  (22, p. 30) P3ra 3 descoberta de novos conhe-

continu^M oles ~ SnUd° S ®ôbre 0 processo da criatividade 
o momento em n ...oncordam em distinguir certa latência entre
colocada perante Uma questao muito vaga se coloca ou e 
coiocada perante um pesquisador e o momento em que âle



se torna capaz de a formular em têrmos de problema a resol­
ver, isto é, momento em que êle seleciona, no campo das pos­
sibilidades, um certo número de pontos particulares que re­
presentam uma diligência ou uma estratégia do espírito”  (14, 
P- 83-84). É aí que se insere o tempo de documentação e de 
'nformação.

Como pode o pesquisador documentar-se e informar-se 
uiante de uma produção bibliográfica tão numerosa que ultra- 
Passa os limites de seu tempo e de sua capacidade de assi­
milação? Sabe-se, por exemplo, que em cada quarto de hora 
Publica-se no mundo um trabalho nôvo no campo da Química. 
Cada químico deveria ler, portanto, quatro trabalhos por hora.

o fizesse, entretanto, mesmo restringindo-se a trabalhos re- 
'evantes, deixaria de ter tempo para as pesquisas.

É preciso, portanto —  é urgente e essencial —  que alguns 
químicos se dediquem exclusivamente à leitura do que se publi- 
?ha n°  campo da Química, selecionando e resumindo os traba- 
nos relevantes. Estarão êles sempre em dia quanto aos pro­
cessos obtidos no campo de sua especialização e saberão 
^sar, para difusão dêsses progressos, os meios mais adequa-

Chamaremos a êsses químicos, que renunciaram às pes­
quisas para se colocarem a serviço dos pesquisadores, de bi- 
“ ''otecários especializados em Química ou de Documentalistas 
° a Química.

Para isso é que terão de ser criados cursos de Biblioteco- 
?mÍ3 em nível de pós-graduação e não para tornar os ba- 

snaréis em Biblioteconomia ainda mais alienados, como parece
0 destino de certos cursos nos quais se aprendem técnicas 

'sticadas de armazenagem e recuperação da informação, 
^ m que a êsse aprendizado corresponda o domínio de uma 
tân3‘ C*° sa'3er' ^ em c'ue 30 Pr°cesso corresponda uma subs-

Somente assim —  isto é: somente elevando a Biblioteco- 
o°mia a um nível de pós-graduação que tenha como suporte 
é aomínio sistemático de uma determinada área do saber —  

que poderemos entender a profecia de Ortega y Gasset, 
^ando  se referia “ ao futuro bibliotecário como um filtro  que 
£  'nterpõe entre a torrente de livros e o homem”  (15, p. 43). 
c Cr|tas em 1935 e proferidas em Madrid, na abertura de um 
t^ n9resso Internacional de Bibliotecários, as palavras do no-

^ensaísta espanhol são ainda hoje de impressionante

pr. A explosão bibliográfica —  fenômeno que Ortega foi o 
^e iro  a analisar, de um ângulo ao mesmo tempo histórico e



prospectivo é jio je  comparada à entropia, cujo conceito pas­
sou^ a termodinâmica para a teoria da informação. Em termo- 
ainamica a entropia é, como se sabe, a degradação progressiva 
da energia. Em teoria da informação, a entropia consiste na 
degradaçao progressiva da comunicação, pelo aumento de ele- 

?s, redundantes que tornam a informação menos rica de
mínim t f '  ,ssim’ 0 maximo de comunicação corresponde ao 
mínimo de informação.

rãn “ tda; erm?dinâmica veio Para a teoria da informa- 
Jam es M a xw e l l  n- e^ opia’ baseado na câmara inventada por 
dpixaufl naQca Dlvldlda em dois compartimentos, essa câmara 
léruiaq Hp w3ra °  comPart' l7iento da direita apenas as mo- 
lizantp p <íPm air t movimento rápido, graças a uma porta des- 
vimpntn ipnto n !  que er.a fe9hada Para as moléculas de mo- 

por um porteiro hipotético: o demônio de Maxwell-
Mnip^9 o P.r° ^ ema da d°cumentação é, como assinala A b ra h a m  
DpqmiUaHnr ™me° er um. mínimo de informação possível ao 
tamentp reiev/ant" 3 c° nd'Çao de Que êsse mínimo seja estri- 
Maxwell aump 1°’ S  docurr|entalista age como o demônio de 
e v ^ S r in  m  t i °  grau de ordem’ diminuindo a entropia 
“ Para hhp’ n hi an*°’- °  se9undo princípio da termodinâmica. 
Moles QPr- emoni° , de Maxwell possa agir —  acrescenta 
m a c ã  ~ a | e?  necessario obter de cada molécula uma infor-
cão da pntmniQUe °  esfôrÇ° dêle exigido seja igual à diminui­
ção da entropia que possa introduzir”  (19, p .  136).

trop iaanãoSriPnSpnHÍblÍOgráfÍCa’ entretanto, a diminuição da en- 
que êle tenha a? ™ aPe.nas.do demônio de Maxwell, mesmo 
é conhecimento do r\ , çoes ideais a que já nos referimos, isto 
de seleção p re^nm terminada área do saber e das técnicas 
ção As nronriaQ tó°’ ?rmazenagem e recuperação da informa- 
material da in fnrm l*~ni(r?s de embalagem ou de corporificação

cessamento de sua5d°fus|mo ? e)aereS mU'adaS ^  °

comunicacãn3 P^itro entr°P ia ou desordem que se observa na 
excessivo rip mPin cient,stas não resulta apenas do nú m e ro  
uma Dadroni7a r3n S’ .mas da falta de uma normalização e de 
municacão ripn tífLa  u dêsses rneios. Os canais da co­
serem excpqqivnc 3 6 0 bloclueados por veículos que, sô b re  
nenhum resüeito n u m e ro, continuam a ser produzidos sem
mas nacionak rmp re<j:omendaÇões internacionais e às nor­mas nacionais que regulam a matéria.

blioaráficos0— r mmf HtÍCamente a automaÇão dos serviços b}' 
quando escreveu, em 1935, ser necessário



“ crear una nueva técnica bibliográfica de un automatismo ri- 
guroso” (15, p. 41) —  Ortega y Gasset percebeu, com admirá­
vel lucidez, que essa automação implica na própria raciona­
lização e regulamentação dos meios de comunicação cultural. 
Aos que se insurgiam contra essa racionalização e essa regula­
mentação em nome de uma liberdade de criação mal interpre­
tada, Ortega respondeu que ela nada tem a ver com o tema da 
überdade, “ como no tiene que ver con él Ia necesidad que 
se ha impuesto de reglamentar Ia circulación en Ias grandes 
urbes”  (15, p. 42).

A comparação é perfeita: assim como não é admissível 
nem legal —  neste caso, o direito positivo apenas legaliza o 
bom senso —  que uma pessoa dirija veículos sem conhecer 
as leis do trânsito, também não se deve adm itir que os canais 
da comunicação sejam tumultuados e bloqueados por informa­
ções transmitidas de acôrdo com os caprichos pessoais dos 
autores, as tradições obsoletas dos editores e até com as lim i­
tações dos estabelecimentos gráficos.

Assim como os motoristas devem conhecer as leis do 
trânsito e as viaturas devem possuir certos equipamentos de 
Segurança, os autores e editores têm obrigação de conhecer 
as normas de comunicação científica e os veículos dessa co­
municação devem ser normalizados para que as informações 
nêles contidas cheguem mais ràpidamente ao conhecimento 
dos interessados.

Na própria fase de concepção de idéias novas, se o cria­
dor não se submete às normas, corre o risco de fazer-se inin­
teligível na formulação explícita do que deseja comunicar. Não 
® outra coisa o que o Guia para a redação de artigos científicos 
destinados à publicação procura evitar, quando estabelece que 
* s memórias científicas devem ser de tal modo redigidas que 
^m pesquisador qualificado possa, a partir das indicações for­
necidas, (a) reproduzir a experiência e obter os resultados des- 

r'tos com a mesma precisão e sem ultrapassar a margem de 
®rr°s especificada pelo autor, ou (b) repetir as observações, 

s cálculos e as deduções teóricas do autor e ju lgar suas con­
fusões (24, p. 6).

Rejeitando as normas —  que são conditio sine qua non 
a sobrevivência das publicações periódicas e da própria co­

m u n ica çã o , além de representarem, como salientou o redator- 
nefe da revista Science, “ uma disciplina essencial à hones- 
^ade científica”  —  alguns homens de ciência se refugiam 
®ssa espécie de antipublicação que é o relatório. Em obra



recente, Sidney Passman mostra como o problema dos rela­
tórios científicos^ e técnicos se apresenta hoje nos Estados 

m os. as coleções das grandes bibliotecas não especializadas 
compreendem cêrca de um milhão de relatórios e êstes cres­
cem no ritmo de muitas centenas de milhares por ano. (16)

_ *=>ela Proliferação e pelo seu caráter de semi-publica- 
çao ou antipublicação, os relatórios se assemelham às paten- 

os Q^aves perigos que apresentam para a universa- 
!^.ade do conhecimento c ientífico. Com efeito, o relatório já 
foi definido^ como “ a primeira versão não publicada de uma 
o ra que nao foi objeto de uma análise rigorosa nem está à 

isposiçao do mundo científico —  uma obra que não merece, 
portanto, ser conservada nos arquivos da ciência” . (16)
r r it irá u ii relat° ri° s não pretendo esconder o que há de
ra rãn  ontr pub,|caÇoes periódicas como veículos de comuni-
n Lm nn no ' S Segundo os cálculos de Abraham M o les ,

TSSar',° F ara que as idéias novas> depois de ex-
ó ,ormu adas> cheguem ao conhecimento dos inte-

sob fnrm'a Han  °  de 8 a 10 meses: 1 mês para redação
cipntífina- 9 ' og ada; 15 dias para a remessa a uma revista
cipn rn  r l  mes<f  P3ra seu exame Pel°  conselho técnico-
são l  S / f ü ° nSÍ  -pela Publ'cação; 6 meses para impres-
Há racnç hq sao. ou «distribuição entre os assinantes.
tas annAi<5 Ho i ® - B af  ainda maiores, como o de certas revis-
com um atrac- rL9U'o ou de Matemática, que saem sempre
se insprom nn°  r> ° U- 3- anos- Em síntese, as idéias novas
de 8 mp-ípc; a cluadro sócio-cultural após um atraso da ordem ae o meses a 2 anos (14, p. 209)

s u b s ^ ic ã o  ® nH™e ro ,de artigos sóbre a possibilidade de 
nicacão entro rrinH 3S científicas Por outros meios de c o m u - 
o assunto fo? ro  ^  6 pesc1uisad°res. A bibliografia sóbre

trabalho p u b lic a d o ^ e lfu ^ E S C O ^ iy ? 6' ^  6 

l  avemr du periodique scientifique." (3)

-  comoéf l tH L re.a' ÍZ3dOSuentre Pesquisadores de c e r ta s  áreas 
parte ainda nro fo8™ '35 bl0' médicas —  revelam que a m a io r 
dência ou nnr r ilh  f  comunicação individual por correspon- 
nais (9̂  Ainunc _ate® em reuniões nacionais e ín te rn a c io -  
ratório ou a ro n /J 30 preferindo o chá no próprio labo-
tista OoDPnhPim )a ,!"lum café das vizinhanças. O grande cien- 
tó r iL  conSmMi m It^ e9,OU 3 dizer que 0 bate-papo nos labora- 
make half nf tho de do trabalho dos físicos: “ gossips ín labs 

half of the work of the p h y s ic is t”  (14, p. 209).



A comunicação por meio do livro não é menos problemá­
tica, sendo muito raro que as idéias divulgadas sob a forma do 
livro tradicional já não tenham aparecido nas revistas científi­
cas, conforme um mecanismo bastante regular do trabalho in­
telectual. O atraso do livro tradicional na divulgação das idéias 
novas é da ordem de 2 a 3 anos: nitidamente superior, por­
tanto, ao dos periódicos (14, p. 210).

A produção de livros é mais complexa porque, enquanto 
uma revista pode subsistir com 200 assinaturas e 800 leitores, 
mais ou menos subvencionada por organismos oficiais, um li­
vro não pode ser lançado sem a garantia de que pelo menos 
500 leitores o adquiram, eqüivalendo a média das tiragens de 
1.500 a 2.000 exemplares que devem ser “ consumidos”  de 4 
a 5 anos. É claro que tais observações se aplicam ao chamado 
conjunto das línguas-vetores-de-cultura: a inglêsa (40% das 
publicações mundiais), a italiana, a francesa, a espanhola e a 
alemã (15%) e a russa (10 a 15%) (14, p. 210).

Mas, pelo fato mesmo de supor e impor maior número de 
exemplares, o livro atinge camadas mais amplas de consumi­
dores, superando o micro-meio cultural em que circulam as re­
vistas. Êle é muito mais distribuído pelas livrarias do que as 
revistas, nas quais, por outro lado, são noticiados e/ou anali­
sados. Considere-se também que o livro renovou-se mais do 
que a revista, tanto no seu conteúdo —  a “obra aberta”  pro­
posta por Umberto Eco ao micro-meio literário e artístico —  
como na sua forma: a do livro de fôlhas sôltas.

Dou-me conta, agora, de que falei neste artigo mais de 
problemas do que de soluções. Já se disse que a diferença 
entre o cérebro humano e o artificial está no fato de que êste 
apresenta soluções enquanto só aquêle é capaz de colocar os 
Problemas. Acontece que a única solução possível para o pro­
blema da comunicação entre os pesquisadores, em face da 
explosão bibliográfica, só pode ser dada pelos computadores. 
"é  provável que venham a existir —  escrevem Herman Kahn 
e Anthony Wiener no conhecido livro sôbre O Ano 2000 —  me­
sas computadoras tipo consolo em todos os lares, ligadas a 
computadores de utilidade pública, permitindo a cada pesqui­
sador consultar as centrais informativas interligadas por saté­
lites.”  (11, p. 129). Idéia confirmada por Harry C. Campbell, 
na contribuição que escreveu para a obra coletiva editada pela 
UNESCO, Comunicação na era espacial (23, p. 143-155).

Tais cogitações me levam a concluir com uma recordação 
quase pessoal. Quando, em 1966, publiquei um manifesto —



Ser ou nao ser bibliotecário —  no q ua l s o lic ita v a  vox clamantis 
in deserto q ue  os b ib lio te c á r io s  p ro c u ra s s e m  a p lic a r  o u  p e lo  
m enos e n te n d e r os  novos p ro c e s s o s  de d ifu s ã o  do  c o n h e c i­
m en to , fu i c r it ic a d o  p e lo  S r. C a rlo s  V ic to r  P e n n a  —  a rg e n tin o  
q ue  d ir ig e , em  P aris , a D iv isã o  de B ib lio te c a s  d a  U N E S C O  —  
p a ra  quem  as so lu çõ e s  c ib e rn é tic a s  não tê m  s e n tid o  num  c o n ­
tin e n te  co m o  o la tin o -a m e ric a n o , o n d e  o s u b d e s e n v o lv im e n to  
e x ig ir ia  a a p lic a ç ã o  de té c n ic a s  m a is  m o d e s ta s .

A  su p o s içã o  de que , em  pa íses  s u b d e s e n v o lv id o s , as c o ­
g ita ç õ e s  de n a tu re za  p ro s p e c tiv a  ou fu tu ro ló g ic a  tê m  um  se n ­
tid o  m e ram en te  p la tô n ic o  b a se ia -se  num  s im p lis m o  s o c io ló g ic o  
e num a co n c e p ç ã o  e s tá tic a  do  p ro c e s s o  h is tó r ic o .  Em  p r im e i­
ro uga r, não e x is te  apenas  um a A m é ric a  L a tin a , m as v á ria s , 
ass im  co m o  não e x is te  um  só B ra s il, m as v á r io s  B ra s is , c o r ­
re s p o n d e n d o  a c a d a  um a dessas A m é r ic a s  L a tin a s  e d ê sse s  

ras is  n e ce ss id a d e s  d ife re n te s  e a té  c o n tra s ta n te s . Em  s e g u n - 
o luga r, os  p ro c e s s o s  tra d ic io n a is  não  são  m a is  b a ra to s  do  

MU eo Sk,mí? co m o  a in d a  re c e n te m e n te  d e m o n s tro u  R a lph
. c h o ffn e r, no seu e s tu d o  “ E c o n o m ic s  o f N a tio n a l A u to m a - 

jo n  o L ib ra r ie s  (20 ). F in a lm e n te , e x is te  o fe n ô m e n o  q u e  
enne th  B o u ld in g , c ita d o  p o r M a rs h a ll M c L u h a n , c h a m o u  “ l j ‘  

m ite  de  ru tu ra  : em  q u a lq u e r m e io  ou  e s tru tu ra , o s is te m a  s ü b i-  
am en e se tra n s fo rm a  em  o u tro  ou  a tra v e s s a  um  p o n to  irre - 

v e rs ive l em  seu p ro ce sso  d in â m ic o  (13, p. 5 6 ). U m a  c o m p re e n - 
sao d m a m ica  dos  m e io s  de c o m u n ic a ç ã o , ta l c o m o  a d e m o n s ­
tra d a  p o r M cL u h a n  em  Understanding Media, fa z  c o m  q u e  as 

ço e s  novas dêem  o sa lto  q u e  os p ro c e s s o s  m a is  a tu a is  p r ° '  
p o rc io n a m , em  vez  de p a ssa rem  p e lo s  e s tá g io s  in te rm e d iá r io s
aos  pa íses  m a is  a n tig o s .
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